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NATAL DOS POBRES 
DD DISTRITO DE 
BRAGA 

EM ERÒL DOS NOS-
SOS SEM EL H ANTES 
NECESSITADOS 

O Ex.ma Snr. •:t , j.)r Ar-
wando Nety Teixeira, 
ilustre Governador Civil 
do nosso Distrito, mais 
ümFA v©Q, está a proc6der 
à rt-eulh i de donativos pa-
ra distribuir peies pobre-
zinhos, por ocasião do Na-
tal de 1949. 

Bt,la e filantropica ini-
ciativa, que tanto honra 
o prestigioso 111egistrndo, 
e que deve ser secundada 
por todos os barcelensas 
que o possam ft3zer, a Bem 
dos necessitados de todo o 
Distrito. 

-Igua, ft=Z, 
~CQ1(39ss• 

Peln pr0f-0tQar _;Isdrubal Pinto 

Na -sessão ele propagan-
da realizada em Be,reelos 
parra a eleição de deputa-
dor, um +soa brilliaates ora-
dores dessa neito memora-
vel, o Snr. Dr. Alberto 
Cruz, dissertando sobra os 
bt?nLffcios levados n cabo 
pelo Estado Novo, salien-
1 teu a necessidado que ha 
em levar a luz ás fregue-
Qiaç cura:=, construção de 
assolar---aliás já milhares 
deLis tem sido inaugura-
rias F•m todo o paia---fer-
necimento de água potá-
vt-1 por meio do um fonte-
nario higiénico, pavimen-
tução e alindamento de 
todos os seus melhores pon-
tos, re-p&ração da Igrtli 
paroquial, etc. 
Corno achei bela e sim-

patica a dissertação do 
ilustre deputado da Nação 
neste capitulo de melhora-
me.ntos rurais, aqui estou 
presente a secundá-la, sa-
bendo que muito bem de-
les resulta para as popu-
lações que para o e do 

I 

lia preseác --Companhia Ndetora do èltehe—Rua 
D. aetoeio Barrato—B A R,C E L 0 8 

Numero avulse~50 centavos 
ga 8ºre. MAI:!at+i3 gamar o descante de t0 t̀o 
setas rtaó !oi visado pelaa, ©® itaaaurA, 

CARMONA 
Quinta feirn, dia 24, foi 

dia de Feeta Nacional por• 
que, o Ex.mo Marechal An-
tonio Oscar Fragoso Car-
mona, ilustro o prestigioso 
Chefe do Estado, comple-
tou oitenta anos de idade. 

Tão faustosa efoméri,le 
representa- motivo de siri-
cora * legria para toda a 
Nação, que tem pelo vene-
rando Presidente da R,3-
publica a mais profundai e 
sincera estima. Bem mere-
cido é, abás, este senti-
mento para quem soube re-
conduzir o País aos seus 
caminhos de glória. E o 
exemplo de uma tão longa 
vida, sempre norteada pe-
los pricípios da moral cris-
tã, do patriotismo e da 
bondade, não nos podia 
passar erra claro. 
Ainda estão na memoria 

dos bons portugueses as 
preolares virtudes do Ex.m° 
Marechal Carmona, como 
educador no Colegio Mili-
tar, bem como a sua bri-

lhante ascenção na arma 
de cavalaria, a sua acção 
como promotor de justiça, 

no 18 de Abril de 1926 (£• m 
que declarou que, com tais 
homens no banco dos réus, 

a Pátria estava doente) e, 
de 1926 em diante, o fiador 
do espírito do 28 de Moio, 
movimento a que o Peia fi, 
cou devendo a estrutura-
ção Jo Estado Corporati= 
vo, a restauração das suas 
possibilidades e o prestígio 
do seu nome. Além disso, 
as suas viagens ás Coló-
nias, ás Ilhas e ao Estran-
geiro, tudo são motivos de 
sobrado jubilo para o povo 
português. 

«O BARCELENSE»,or-
gão Regionalista do Con. 
celho de Ba,res,los, e unico 
semanario que se publica 
na donairosa Cidade do Cá• 
vado, interpretando o sen-
tir dos seus 80.000 conter-
raneos, envia afectuosas 
sauda0en ao querido Che-
fe do Estado o roga a Deus 
para que Lha continue a 
dar Saude, a Bem do Im. 
pério Português e a Bem de 
todos os bons filhos do Ve-
lho Portugal. 

campo vivem, 83 virmos 

com sinceridade o proble-
ma da electrificação do 
psí• havomos de concordar 
que o Estado Novo o só 
ele, Qe empenhou a fundo 
para que o problema en-
veredaese a caminho de 
urna soluçâ0 positiva. 

Falo era solução positi-
va porque tempos houve 
em que- o problema da ele-
etrificação uãv passou de 
solução imaginaria que fa-
zia delirar os cerebros mais 
resolutos. 
Com as novas barragens 

de C-,stelo do Bode, Cáva-
do, Rabagão, Venda No-
va, ete., já é posì•Ível, che-
gar a tal solução positiva 
que, de facto, ha-de equa-
cionar o problema da ele-
ctrificação. 
Mas só agora foi possi-

vel, no entanto, noutros 

tempos, os caudais eram 
mais grossos, podendo pro. 
duzir mais numero de qui-
L,Fvats de energia. 

Ora já bastante se tem 
feito na rede do distribui-
ção de caecrgia, coas mui-
to mais ge virá a fazer da-
qui por diante, quando as 
turbinas e,)meç;ira m a fun-
cionar com regularidade 
matemática. 
Então não deixará o 

Manuel Augusto Vieira, envia 
a :t 0 BARGELENS£», 
sua Redacodo, ao sou pes-
soal grei fico e Colaborado• 
res, o mais profundo senti. 
mento pala perda do cama-
rada BENTO ANTAS 
DA CRUZ, 

Barcelos, li—XI-49-

N. R. — Ao ilustra Colaborador deste 
semarário a querido amigo, Bar. Ma. 
nuel Augusto Vieira, agradecemos as 
eondeléncias que nos envia. 

Gõverno de distribuir ás 
popuiaçSse rurais o fiai 
lux que é tão desejado por 
elas e tão agradecido, co-
mo bem frisou o ilustre 
deputado, Snr, Dr. Alber-
to Cruz. 
A vida moderna não se 

compadece com falta des-
te elomento precioso. E, 
quando há inauguração de 
luz num freguesia, é dia 
de itideseiítivel regosij,J 
para toda a sua população. 
E' que ela se sente dentro 
do ambiente da civiliza-
ção.. 
A escola também é mo-

tivo de grande ausiedado 
no seio da vida rural. E' 
um encanto inolvidável 
abrir de par em par as 
portas de uma ou mais sa-
las de um edificio escolar 
nas aldeias. 
Que de petalaé chovem 

Pelos Bombeiros V. 
ae Barcelos 

Devido ao dinamismo do 
nosso bom e sincero amigo, 
Snr. Manuel Pereira da 
Qainta Junior, ineansavel 
1.° Comandante dos Bom-
beiros Voluntarios de Bar-
celos, a sita prestigiosa 
Corporação conta com mais 
um poderoso pronto-socor-
ro, adquirido na Amerioa 
do Norte. 

Segunda-feira, pelas 20 
horas, ouvimos o estralejar 
de fogueteA, e pergunta-
mos a « alguem» para que 
se estoiravam foguetes á-
queli hora, respondendo-
-nos; é porque deu agora 
entrada no Quartel dos nos-
sos bravos Bombeiros Vo. 
lu n t a r i o s um Gchasei , 

Ford, de 100 cavalos, e que 
vai ser « carroçados... 

Bravo, mil vezes bravo. 
o 

Terça-feira, pelas 11,30 
horas, fomos ao Quartel 
dos Soldados da Paz que 
dão a vida para salvar os 
seus semelhantes, e lá vis 
mos o « bicharoco». E' « fi• 
gura simpatica» e de res-
peito.. . 
—Informam-noe que vai 

ser um carro fechado e o 
que ha de mais moderno, e 
que levará 10 Bombeiros, 
bem como todo o material 
necesanrio para os primei-
ros momentos. 

A ;ora, o que é preciso, 
é dinheiro para montar a 
carrosserie, que deve fiar 
por 80 contos. 

Barealenses, mais um 
sacrifioio a Bem da Huma-
nidade, a Bem de todos nós, 
porque os valorosos' Bom-
beiros Voluntarios da cida-
de tudo merecem, 

sobre os fatos das autori-
dades que as inauguram! 
Raparigas garbosas, pos-
tadas ás entradas dos edi-
fioios escolares distribuem 
sorrisos e encantos de uma 

Novo Presidente da Camara 
Municipal do Porto 

Acaba de ser no. 
meado Presídente da 
Camara Municipal da 
Cidade Invicta o nos-
so respeitavel amigo, 
Snr. Coronel Lucínio 
Gonçalves Preza, an-
tigo Governador Civil 
do nosso Distrito. 
A escolha foi acer-

tada porque o Snr. 
Coronel Lucínio Pre-
za é um cavalheiro 
muito activo, dinâmi-
co, e a segunda capi-
tal do Império muito 
tem a esperar da acti-
vidade de S.a Ex.a. 

«O BARCELEN-
SE»,felicitando o ilus. 
tre Militar e presti-

gioso Nacionalista, envia sinceros parabens á nobre 
Cidade da Virgem. 

MINHA PAT- RIA 

Eu amo a minha Pdtria ardentemente, 
Por ela morrerei, se fór preciso, 
E escrevo, sem blasfdrnia de demente: 
--«Minha Pátria é melhor que o Paro íso !u 

As outras Pátrias pagam, fatalmente, 
Com desprézo e satírico sorriso, 
Quanto, por elas, nosso amor ardente 
Trabalha e sofre em próprio prejuizo. 

A Minha Pdtria, não! ... Sempre agradece 
Tudo quanto a minh'alma lhe oferece: 
--Com o meu amor o,seu anda em porfia. 

Minha Pdtria... (Quereis que eu tire o véu?...) 
.. , E- menos de que Deus, é mais que o Céu: 
E' o coração onde estou bem : — MARIA! . . . 

p- Ma Ao 

Procurador à Camara Corporativa 
No ultimo -- Dó-

mingo, em Braga, 
sob a presidencia 
do nosso amigo,Snr. 
Antonio Maria San-
tos da Cunha- - ilus-
tre Presidente da 
Camara Munícipal 
de Braga, e com a 
assistencia de se-
t e n ta Presidentes 
das Camaras Muni-
cipais de aquém-
-Mondego, proce-
deu-se a. eleição do 
Procurador á Cama-
ra Corporativa, re-
presentante dos res-
pectivos Municipios. 
Procedendo-se á 

votação, verificou-se 
que o Snr. Dr. Má-

...., rio Miguel Gandara 
Norton, ilustre e incansavel Presidente da nossa Ca-
mara Municipal, obteve 41 votos e, o Snr. Dr. Dan-



ternura sem par aos inau- 1 
gurantes 1 
Ainda outro motivo de 

regosijo é a inauguração 
de um fontenario que ali-
mente as necessidades de 
água, potavel à freguesia. 
E, para mim que já per-
maneci algum tempo na 
aldeia, a mais indispensa-
vel. Poucos desconhecerão 
as vantagens que oferece o 
fornecimento de água po-
tavel a uma população de 
uma freguesia. Nada mais 
perigoso e até irritante 
sabermos, em pleno verão, 
que estamos a beber água 
tirada de um lugar pouco 
higienico, exposto ali~ inqui-
nação. 
Enquanto exerci na al-

deia a profissão era uma 
dás coisas que me preocu-
pava era a origem da água, 
sobretudo no verão, que 
fazia grande uso dela para 

beber. 
Numa linda e pitoresca 

freguesia deste ridente Mi-
nho o n d e exerci quatro 
anos, num destes, morro-
ram várias pessoas de tifo 

cujo veículo infeccioso foi 
a água. 
Ouvi e gostei imenso das 

palavras concretas do Snr. 
Dr. Alberto Cruz que pro-
meteu não se esquecer de 
ser o defensor acerrimo 
dos melhoramentos a in-
troduzir nas nossas pito-
rescas aldeias. 

Nesse ponto o ilustre 
Deputado tem eido incan-
sável e, na nova legisla-
tura, continuará a sê-lo 
como frisou na noite de 8 
de Novembro, no Teatro 
de Gil Vicente. 
«0 BARCELENSE», 

que é ã voz publica de 89 
freguesias, não deixara, de 
aplaudir com lealdade tu-
do o que em beneficio de-
las faça o Governo por in-
termédio de tão valioso 

elemento, da Assembleia 
Nacional. 
Auguramos ao Deputa-

do amigo de Barcelos as 
mais propícias proijperida■ 
dos que o povo do conce-
lho não deixará de reco-
nhecer aqueles que tão di-
gnificantemente o repre-
sentam. 

tas Carneiro, Ilustre Presiden• 
te de Municipalidade de Csmi-
aha, 29. 
0 reenlUdo da eleição foi 

acertado, justissime, porquê o 
Snr. Dr. Mário Nortou é um 
cavalheiro Inteligente e muito 
tem trabalhado e prestigiado o 
Governo do Estado Novo. 

A'quetle nosso amigo, «0 
Barcelense> envia slocºraa fe-
licitaçõªs, pela grande vitoria 
alcançaidm. 

- 
0 nosso. prezado colega— 

eDiarío do Norte,, brilhante 
Jornal da tarde que se pubiiea 
no Porto, inserindo a noticia 
sobre esta eleição, termina, 
dizendo: 

.Desta forma, foi eleito procurador 
á Comera Gerporativa o ar. dr. Mário 
migueláNortoa, presideots do Mmnicipie 
barealense, uma das §geras de maior 
relevo pelitico•secial em todo e distrito 
de Braga». 

Procurador Corrêa 
LARGO DO JARDIM, 13 

Barcelos 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinho* impro-

prios para consumo, e que 
os deseja vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Casta, em Cara. 
peço@, ou na Casa do Povo, 
da mesma freguesia, que os 
compra. 
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INTRA-MUROS  
Reflexo de rombrao 

Noutro dia, disseram-me, 
que entre moradores do Bair-
ro das Casas Economicae, se 
discutia acrlora;ldamenta 80 0 
mesmo era ou nio para p',bres, 
sendo aqueles de opinião que 
não, porque os pobr#s ainda lá 
pilo deram entrada, quer dizer, 
os que lá moram consideram-
-s0 gente remediada e, pelos 
vistos, não querem ser consi-
derados pobres. 
C eu acho bºm, porque pre-

sunção e água baeta cada 
um toma a que quer. 
E ao falar nisto, foz-me lem-

breir um facto que foi passando 
aqui, em Bareeloe, a quando da 
estada do B tslhào d'iafaºcarias. 
Hontem, como hoje, havia 

todoe os anos a instrução mili-
tar ministrada aos recrutas. 
De ume dessas vezes, foi no-

meado Comandsnte da compa-
nhia ds recrutas um ' Capitão 
que passados pouoos dias do 
comççu da instrução, mandou 
levar para o C.mpo da Feira, 
um pspsião - com um papel 
branco isolado com um distico 
de en ,rmes tetras que dizia 

SECÇÃO DOS BURROS 
letreiro este que fez pregt r 
duma arvore ju à nto  Carca do 
nosso ffwpitaal. 
Chegada a companhia de re-

crutas ao Campo da Feiro, o 
Capitão dirigindo-se aos recru-
tas disse-lhes : 
—Vocês façam por apren-

der bem o que se lhes vae 
ensinar, porque não pode-
mos perder tompo por cauzia 
d'aquelºs que pensam mala 
na familia a na terninha que 
os viu nascer, do que naquilo 
que pacientemente e• lhes 
ensina. 
O, que forem considerados 

atrazados, serão considera-
dos BURROS e por tal moti. 
vo sºrão transferidos perra 
acolá, (sponiando para o isi 
letreiro), aonde fica constitui• 
da uma secção para gases, 
para os BURROS. 

Pois poucos para lá foram e 
esses mesmos poucos, horas 
depois, já pediam por tudo, 
para de lá sairem e juntarem-
-se aos outros, aos que por 
principio niaum queri+m ssr 
considerados BURROS. 
Oe moradores do Bairro, não 

querem ser pobres, porque, 
(ditem eles) une pobre, reão 
podoa pagar renda que elAe, 
pagam, por tateto toem razão 
para que se lhes tira a desi-
gnaçio de « Bairro para po-
bres». 

Mas...stá bem ou não stA ? 
Z . 

ECOS DAS CASAS 
DO POVO 

Foi coucedída è Casa do Puvo de 
Salvada, do corcelbo de Beja, um 
importante subsídio para apreira-
chamento do posto médiec daquela 
fn guesla. 

-•-Aeeumiu receatamente as fuo-
çõss de Delegado do laatituto Nicic-
iaal do Trabtlho e Pravid`:úcia, no 
distrito da Faro, o Snr. Dr. Alber-
to Espiºai e Silva. 
—Foram criados cursos noctuooe 

de iestruçko primãtis, para o sexo 
masculino, nas Casas do Povo dia 
Barceliahos e de Silvaras. 
— 9á grande regosijo na popula-

ç10 aleotejaoa de São Teot6aìo em 
virtude de terem principiado os ira. 
balhos de construgio da estrada 
margioal para o porto piscatório de 
Ztmbujeira. A Casa do Povo local 
etotribulu còm uma valiosa quas-
tia para as referidas obras. 
—Em desafios a cuntar para o 

campeonato Rogioual da Ae@r;ciaçio 
de Futebol de Santarém, deeleca• 
ram-ao a Benavente as €quipae do 
Comércio e Industria de Tomar, a 
fim de drfroutarsm o Grupo Dosp©r-
tive da Casa do Povo daquela vila, 
em «reservasº a primeiras catego-
rias. Os retaliados foram faveira-
veia í Casa do Povo, respeclivaman 
te 6-0 e 3-0. 

--Notioias recebidas de numero-
sos distritos aaunciana que continu-
am em orgasizaçío, em diversas 
Casas do Povo Museus Rurais idàu-
ticos aos que j4 foracl crastrufios 
nas freguesias de Almeirim, AleaaSçs-
vas, Mafrs,Santa Maria de listra mos 
e oulras. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
ss seguintes assinantes : 

Até 30.13 1949, os Sars. Do-
miagos Martina Parente da Ceeta, 
Julio Pinto dos Santos, Dr. Joaquim 
Furtado Manias, Delfim José Anto-
nio Gomes, Mario L,)urenço Martini, 
Antonio Luis Mosteiro, Joaquim 
Gomes dos saotos, Aotonio Rota@ 
Rodrigues da Silva, Fraocieco da 
Cesta Louro, Alberto L<)pes Martíºs 
e Firmino Luiz da Pena. 

Até 30.13.19$0, o Sar. Joaquim 
Azevedo da Silva; até 30 -12.1950, 
a gnr.a D. Beatriz C. Frias e 
os Sara. Dr. Bmidio Faria Leite e 
Joaquim José da Costa; até 30.11-
1950, o Fiar. Ttmonie Antonio Jsa-
quim Fortes; até 30-10-1950, os 
Sars. JoEé Alves da fulva Salgueiro, 
Jºed Figileiredo de Barros, Antonio 
Araujo Barreira, Diaiei Pereira Car-
doso s Albino do Amer Divino Fer-
reira; até t0- 9.1959, os Sare. Joa-
quim de Paula Ribeiro, que fez o 
favor de pagar coes 3000, o que 
rgradecemos, e José ]faria Ribeiro 
da Silva!; até 30 8 1950, os galre. 
Antonio Manuel da Araujo e Airas 
Pereira de Araujo Carpos; até 30-
7 1950, o Sar. ),: sé Vascoae sloa 
Almeidz; até 30 6-1950, a `x.a'x 
3ar.a D. Ana da Coucsiçlu F. Gln-
çalvaes, que nos #aviou 5000, sen-
do 3000 para o pagamento da as-
sinata a e 20600 para a Curpºração 
doi Bjmh•iros Vuluatarios de Bar-
celinhos, o que agradecemos, e os 
9ºrs. birgflio Luiz da Noa e Taaea-
te Aatosio Duraaa; até 30-31950, 
os Sare. Alezandriao Navais doe Reis 
e Joaquim Antnio Arantes Lapas. 

DO BRAZ6 
Até 30 12.1950, o Sor. José da 

Silva Fortasa, do Rio de Jaaairo e, 
até 30 10 1950, o Sei-. Manuel Per. 
nandes, do S. Paulo, quo fez o fa-
vor de pagar com $000, pelo que 
lhe ficamos gratos. 

DA AFRICA 
Até 30.4.1949, o Snr. Jamma Lo-

pes Rom!u, da Beira, Moççmbique. 

A todos estes b,)no amigos, 
o# nossos agradecimentos 
muito sina3roe; e, aos que 
ainda não pagaram os seus 
débitos nesta redacção (º que 
sa&o bastantes), rogamos- lhes 
e favor de o fazer com bre-
vidadº. Se não desejam con-
tinuar com a astinatura, pa. 
guem-noa e, depois, devol. 
vam o jornal. E' que nós pa-
gamos o papel carissimo e 
adiant =lamente e a assina-
tura não nos compensa pelo 
preço actual. 

Rit e. 

Gasto muito de contar cousas dolo-
do de ld; do Brasil. Dantes dizia-se em 
ar de apºueametato, que tudo era moeda 
fraca. Porém, agora, a rausios é ºvira; 
mormente na Ciencia e nas L•1ras 1 

i 

Tire relaçbas wuito intimas, na pau-
listana cidade de Guaratingaetá, com 
um alfaiate que considerava de fios sº-
chA3do, chamado Domiogos Leito, etlun. 
do de Brage. 

Muito dado ás gramasioas, num es-
tabeleaitnento de fazendas preferido por 
p,ofassores de Gfnasiº da cidade (como 
quem diz, Liceu), araojavà sempro en. 
seio para dieeutir com os diastres. Du-
ma folta sustentava que 13119 era correto 
dizdr caldo de seis#, como ouvia, e sim 
Balda de oaaa. 

Cal9o, afirmava, é aquela subitaacla 
5Umenticia em que entra ataras, eotaum 
nos repastos. Calda ; calda b que i bom 
portugués; seja o eucao da cana saearloa. 

Num debate, trequoutador assiduo 
dessas tertullas, má lineua oorxo rd alfa, 
aludindo a am tio do Leite, negociante, 
sublinhou que enfio passava de um fa-
lido»... 
U nosso compatriota levanta-se don-

de estava e em tom grave exclama : 
—Falido, em absoluto, afilo. falemos 

no plural : falidos os que eebande que 
meu parente era um coraç10 generoso, 
o exploraram igoeblimentu I E se lisa 
duvida eu vou buscar os livros da escri. 
ta e talvez o meu a:®Igo esteja logo d 
eabage . — dos tais.. -

Qaaudo algu4m o beliscou por man. 
ter relas;óas com fudividuo com os seus 
quês, o Dite oáo te desconcertou : 
—Q iSodo aceito em 4m1g• á tom 

o$ defeitos e virtudes que Um. 
E, para rematar, vil a melhor. Uma 

pobre pede—lho a esmoia. gela eontessa-
-se grete d;ze13do . 

—Sr. Doasi13rutnhos, eu pedirei se 
Altisslme, por Si. 

—0' criatura : que impottamcis tém 
você peranto Deus, para lhe pedir por 
mim, se sio a deixa andar nesse minara• 
vrl estado 1 

r • -

Ete, s tal. ., No meu ultimo estrito 
saiu uma gralha que alterou o sentido 
do periodo. Disse que n Gaspar Baltar, 
nos primeiros tempos do .Janeiro•, sião 
pegava aos colaboradores, pois traba-
lhavam para a causa progressista, de, 
borla. M Jungmeiro não estava peles 
lutai e recatcil,au. Clara, o proprieta-
rio o esclaruceu equo 050 pagava maio. 

DESPORTO  
EM MONSAO 

Desportivo de Monata3,o,--5--G> il Vissente%,—•a 
ao Intervalo-5 -1 

Conforme havíamos anunciado ris nossa crónica anterior, o 
Gil Vicente F. C. deslocou-se A encantadora vila de Mensão pa-
ra ali defrontar o Desportivo, a contar para o Nacional da II 
Divisão. 

Num jogo que nos Informam ler sido leal o psrant,• uma as. 
sistencia correcta, o nosso representante foi b { tido por uma 
margem de 5 golos, resultado que o seu antagonista realizou 
nei primeira parte do encontro em que o Gil Vicente póde uma 
só vez tocar as malhas adversas. Ni segunda parte o onze de 
Barcelos avolumou-se, praticou bom futebol, dominou, mas tas 
conseguiu um tento. 

Sente-se de cada vez mais a grande filia da bons myrcade-
res. Com um elemento mais activo a visar as radas de Meneio 
poderia ter-se registado no ultimo Domingo, naquela vila, uma 
grande surprsza. 

•Jporneio Populsar 
No Campo «Adalino R. Novo# com 

uma boa assistenofa, realizou-se o en. 
contre entro os populares Atletico Cu-
be o Vitória S. C►ub, ambos da Barce-
linhos, tendo saído vencedor o primei-
ro destes Clubes por 7- 1-

Era este desafio aguardado eoeo ver. 
dadeira ansiedade parque o valor de 
embas as egeip3s dava ocasião a que 
se não pudessem fazer prognceticos. 
Ambos, em busca da vitória—porque 
eia seria decisiva para a classificação 
geral—atiraram-se á anta com a dispo-
sição de não deixarem fugir es dois 
pontos. A primeira parte foi de jogo 
equilibrado, não obstante o Atletico 
ter feito um golo por ínterEmédio de 
Maaecas a deixar fugir sm ePenaltye 
que foi á trave. 

Na outra metade da partida o Atle• 
fica, ontão, mostrou ser, realmente, 
superior. Depoia de 1nteaso . bombar-
deio às redes de Camílo este Club 
sara vencedor, pila larga diferença de 

7—t. Maneeas teve am esp:ôndido jo. 
`o, em boa coordenagão com Amaral 
que foram os principais marcadoras. 

Os dois guardib:e dignos de desta• 
quo, bem como a defâºa do Vitória. 
O jogo docorreu normal. 

Amanhã o Gil Vicente vai a Vila 
Real. 

Com José Maria a desfalcar a egai-
pa—por ter que cumprir am eastige 
anteriormente aplicado—tado será de 
esperar. Estamos entretanto coutïados 
de que os nossos rapazes uão deitarão 
por lá, ao desbarato, es possibilidades 
que o Gil Vicente sempre ali teve e 
que fazem parte da tradição da turma. 

No nosso campo de futebol cºnti. 
nua, amanhã, a disputar-se o Torneio 
Popular. Para este fim defrontar-se•ão 
o Sporting C. de Barcelos—organisa. 
dor—o a J. 9. C. 

E' ele interesse esta partida, pela 
posição de ambos o9 grepos. JOTA 

ria-. Junquelro frisou equa cio se trata-
v& do mataria e sim de espirito.» 

La que eu estrague um pouco a gra-
matica, vá. Agora s seatfdo, de maneire 
alguma. A's veias uma alteração pode 
oaaeiooar pilheria. Contaram-mo que em 
Minas Gerais, modesto portuguls, esta-
balecido no interior, encarregou uma pin-
tor para lhe fazer uma tabuleta assim 

A FAMA NESTA CASA NÃO 
ANDA, VOA 

Eis como saiu a obra e 
A FAMA NSST A CASA NÃO 

ANDA BOA 
Dizem-me que deu em resultado o 

patricio euriquecsr... 
>9. Soucasaux 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhit ás 15 e ás 21 horas será 

exibido neste elnema o mala seoeacioDai 
drama de amor . 

O Sublime Aventureiro 
Uma obra-prima de coragem e am. 

bição, carregada de sangue e ódio I 
Com Rei Harrisoo, Maureen O'Hara, 

Vietor Laglea ete. 

Na 5.a feita, i.- de Dezembro, ás 
31,30, o filme de terror, gtaije e misté-
rio com Bob Hope : 

Vida de iarifioipe 
Um assombro de gargalhadas e w 

lafrios. 
> tarde sessão oferecida d 

00cìdadº portuguesa. 
A seguir: B21".7j)a-Um fil-

me realista com,Aana Magnaat. 

a Cemiterio da flldela 
Continoagàe do penrlsimo umatre 

A filha mats velha da familia tra. 
zia pela mão dois dos seus irmãos 
mais novos, e a ama trazia nos braços 
o mais novo que priaciptãva a balbu-
ciar. Chegados ao tumalo, todos, de-
pois de beijaram a pedra marmore 
ajoelharam em redor e repetiram com 
a irmé mais velha ama curta orsgao. 
O irmão mais velho começou então a 
colher ens botões de rosa com os quais 
fez am ramo, em que depositou em 
beija, colocando-o em cima do tumalo 
da mão, a diz: emes pai me reeomen-
doa qao ♦ol-o desse.. 

Os outros irmãos cobriram tambem 
a pedra tumular som petalas de asares. 
A Irmã mais velha toma em seus bra. 
gas o irmáosinhe que mal falava e cri. 
sina-o a dizer: emamá...abançeai o 
vosso reeem-nascidos. Em seguida 
radormeco o terno irmãesínho toma 
am livro, leu, a no fim de cada pagi.- 
na dizia : eminba mãe vós nos ensi. 

j'nastas a escrevestes isto». O irmão 
'mais velho senta-se junto a sua irmi 
abra o livro « Amigo dez meninos> len-
do-o com particular atenção. 

Esta írms veado em outro irmão 
com os olhos encher-se de lagrimas, 
porganta-lhe : Qse tendes 4 

Ha minha irm(t 1 sou muito iafaliz. 
►1 quasi metade do meia livro, a nem 
ama s6 vaza mama ma corrigl ia, ten-
do.me dito que me dava um beijo se 
eu não desse erro aluam. 
A irmã abraça-o e diz lhe : ela me 

recomendou atue Co desse. Os vossos 
baaijos são muito sgradaveis, mos eu 
queria ver a mzimã 1.. - Quando volta-
rá 1 Ha, ela tarde tento 1... 

De certo não ses houve. 
Juntemo-aos todos a chamemos 

por ela. Imediatamente começaram a 
chama-Ia. Mamã, querida mamã... 
somos, nós. Acordar, pois queremos 
beijar-te. A irmã mais velha diz aos 
outros irmãos : a mamã dorme, não a 
acordois. Entre eles houve-se esta voa: 

100 be •ezem•izo 
Na proxima quinta-fslra, dia 

1, festeja-ae em todo o País, 
bem como em diversas nações 
estrangeiras, a gloriosa data do 
1.e de Dezembro, em que um 
panhido de valentes portugue. 
ses libertou Portugal das garras 
dos Castelhanos. 
Ha 309 anos que se regista 

este glorioso e imorredoiro 
acontecimento, levado a efeito 
pelos nossos patrícios de auto-
»bo, em 1 de Dezembro de 
1640. 
EM Barc61oe, nesse dia, rea-

lizam-se ai seguintes comBme-
ra çõss levadas a ef3ito pela 
Ala o.° 1 da Mocidade Portu-
guesa, desta cidade : 

1—Na noite de 30 de Novemb-o 
para 1 da Dezembro, tomada simbólica 
do Castela dos Paços dos Condes Du-
qaes, eom velada e Chema da Moeldedo. 

il—Díà 1—ás 9,15, inicio do desfile 
de um Grupo do Castelos, com ealda ds 
sede do C. E. P. n.o 1—Esrela Goºga-
lo Pereira; ás 9,30. Contiaeaeia á Ban• 
delra, eufre13te da Casa da Mocidade; de 
9,45, Homenagem simbólica a Barcelos, 
com o Grupo de Casta►os em eootinón. 

geando a vieitamoº eslà a dormir. 
Mas perece•ma que acordas quando a 
ehamatno º, porgme a gigo falar. Escu-
temos. A irmã mais velha fingindo de 
mãe repete as palavras . nós nos vere-
mos outra vez...Sim, meu; queridos 
filhos; nós noa encontraremos extra 
vox...mas até então não procurais 
ver-me, e contentai-vos em ma ouvir 

pela vez de vossa irmã. 
Nós obedecemos, mamã, e levanta-

ram ao com as suas mãosinhss. 
Mas, disseram alguns dos filhos : 

ela prometeu-nos beijar-nos quando 
terminassemos o que nos tinha man-
dado fator 1 

Amenhil, querida mamã, amanhã. 
díz o filho mais valho beijando o ramo 
q-e tinha posto no tumitlº. 

Bu darei ao papá este vosso beijo. 
A irmtf mais velhº, diz: amanhã, tam-
bem substitue e vosso lagar no meio 
de vossa familia, é tarefa amperior ds 
minhas forças. O' mama, sâde minha 
guie, cabrime com vossa sombra Lute. 
lar, e em dia talvez virá em que em 
seja digna de vós. Então todos aque-
Iss tilhoe deixarem o Cemiterio, vol-
tando-se varias vezes para o Cumulo, e 
ropotiam até à porta do Cemiterio 
amanhã. 

Os visitantes completamente admi-
rados com o que tinham presenciado, 
agradeceram ao senhor do Castelo o 
prazer que lhc9 tinha procurado, a re-
tiraram.se deizande-o junto ao tumalo 
da filha. 

Bem diaºe o magistrado á filha lo-
go que deixaram aquela lugar do ulti. 
mo repouso, ainda vos persuadis que 
a nossa existencia se aniquila completa. 
mente tr Jolgals çao nada resta daque-
la invisivel menina que noa faz pensar 
e trabalhar, e que é a obra mais subli-
me do creador 2 O' meu pai, reepou-
deu a filha . A que erro fai arrastada 1 
Jamais se desvaneacsá de minha ma. 
moria, nem aquela serpente que ano-
liando se arrastava ao pé do tramela 
da mulher soberba, nem a afectuosa 
homenagem paga por aqueles lindos 
meninos a sua amada mama. Eu jal-
guei oavil-a, eu jalguei vel-a 1 Sim, 
sim, a nossa alma é imortal. 

P. P. Cesrll 0 



ela em frente do edificio da Câmara 
Maulcipal, hora em que serão hasteadas 
as Bsodoirae Naclonal e da Cidade; ás 
10, Na Igra ja Matriz, Missa celebrada 
pela CaconizeQão do Be8to Nuoo de 
Santa Marla—Patrono da lfecldsde Por-
tuguesa, com eomunkf?t de dirls;antes, 
graduados e filiados; és 1i, Desfile pela 
cidade, em romagem ao Cetuiterio Mu-
nicipal onde será rezado respomo pelos 
filiados mortas e que pertenceram a es-
ta Ala e án 14,30, Ses#ao cinematográ-
fica no Teatro til Vicente, dedicada á 
M. P. de Barcelor. 

Nesiss cerimonias Terão insaZurades 
36 ferdamectoo, geotilme©te cedidos por 
um grupo de a1,migos da M. P.-, cujos 
somes ecrãs oportunamente dedos e 
#onhecer. 

Possivelmente uma banda de mttsicr, 
Be o tempo o permitir, tomarl psrte em 
todas estes cerltoéaiae. 

-----
João Baptista Lima Miranda 

Depois de estar quase sete meses no 
Hospital da Alisaricordla, desta cidade, 
devido ao horrivel desastre sucedido aos 
bravos Bembeiros de Bareeliebos quando 
forem chamados para prestar socorros 
em S 4poFead9, ierçi -toara regressou a 
sua caça o ºol!0 prezado amigo, sor, 
Je$S Baptïsia de Lima Miraode, bricio 
Aspiraste dos Bombeiros V. do B3rceli-
ohos a habil Industrial de alfr,tate. 

Aquele ooçso amigo, aiuds cão está 
completamente curado, mas já está livra 
de perigo, o que malte estimamos. 

Um aluno de finstru 
çáo priméLria que le. 
vou a eua profenesiorra, 
sio baaanoo dos reu:e 
ou a nobre lição 
dum magilistrado 
0 Caso ºntem julgado no f.° jui-

zo Correcional, ca Rua de Santa 
Catarios, não ó, feiizmaate, vulgar. 
Raras vezes, fslesme, aparecem pe. 
los trlbunai0 queixas cem tal fun-
damcnlo, cert-3 esmo é que, ainda 
a pelar de tudo txiete, profunda• 
mente arreigado, um justo respeito 
pela siasse doe professores primá-
rioº. 0 6380 conta-rs em poucas 
Palavras. 
0 saeuino Luis Augusto apareceu 

em cala doi; pais, viado do colégio, 
um uma arranhadura no nariz. Fo. 
r& a professora—dizia— que o rgre. 
dira. 0 pai apresentou quí•lza ute 
Pºlicía e dali seguiu para o Tribunal 
o prcceeso em que a professora, uma 
jovem de viste e tlés anos, era ia-
crlminada por ofensas corporais num 
ssew. 
0 julgamento realizou-ÉS ontem, 

a ela pre£idiodo o juiz ar. dr. Pinto 
de Freitas. A professora defeudeu-
se por ialerreédio do &r, dr. fsdmun-
do 13:rbaea, alegando que n;io tive. 
ra qualgaer iatençüo de maltratar 
o eºu aluno, que estimava e a quem 
esmo simples correctivo por falsa 
ermetida,deu uma palmlto;da.0 fo-
timulo resultara da fuga do menor, 
repentinamente. Depois de ouvidas 
as leslemuahas apresentadas, o 
advogado de defesa fez as suas ale-
gaçõis, durante os quais recordou, 
cota itudades os seus tempos da 
ereoia primarta. 
0 juiz lavrau, depois, a sentença, 

Iouvkvel e eaemplmr decumeoto, 
demonstrativo de Pão critério e lar-
ga visão. A arguida, diz, b uma 
profestora e, #; esta qualidade, mi• 
tilstrava ensino ao menor que se diz 
ofendido. As palmatoadas que lhe 
deu ws mãos eram merFeidas e o 
ferimento resultou do acto voluaià. 
ris do menor , ao pt etender fugir a 
esse castigo. 
0 magistrado fez, depois, na sei• 

teeçt, estria considFraçõjr: 48eodi. 
tas Fejim tantas palmatoadas que 
apaobei da minha professora e que 
tinto cu tribuiram para ou ser dili-
gente e cumpridor e abriu-me e u. 
Miotio pára ser e que, hoje, sou. 
Nesse tempn, ninguém se queixava 
dos proíeFS-,res e era, até, para aój 
uma vergonha os oossos paia sabe. 
rem que tinhamos sido castigados.» 

Beta sentença, que é uma sábia 
lição, terminou com a absolvição da 
professora. 

À' s:ida de edificio do Tribunal, 
os alunos daquela tenhora, que a 
esperavam beijaram tia e abraça-
ram-na, o que comoveu, pra funda-
mente, e$ piesentes.0 aluno queixo. 
to que, iavoluoté ria mente, causou 
tal contrariedade, sofreu por certo, 
uma humilhação escusada e terá 
ficado a pensar na eua atitude, e® 
csofronto com a doa seus eolegis 
de estudo e folguedei. 

0 que se acaba de lar, é transcrito 
do nosso ilustre colega—a0 Comercio 
do Porto , e, a seotença do ilustre Ma. 
gistrado, foi recebida com aplautos 
gersis, 

CAMILO RAMOS 
CirargiRs-Dentista a Farmaceotise 

PRQTESE DENTARIA 
Doenças da boca o dos dentes 
Consuitorio—L, da Pori &Nova a.a 44 
Telefone 8,8=1 ~ BARCIEL08 

Vila Cava, 21-11-949 
De um ilustro ma ieebe vilacovenee 

—aeadémico diatiatieelmo—qas ocupa 
na oleeis do asa alta sargo tias legar de 
responsabilidade a deatagae pela manei. 
ra brilhante como se tem conduzido a 
triunfado nos seus eetadoa, recebemos a 
carta que cegue e que ãcstceamente 
poblieamos ma Integra, ocultando, per 
motivos partiaularigatmos que nl;o 
vêem para o asso, o moa Domo. As 
E1111# palavras eumarentae e dal_ iesimaa 
toem sepirito e sepºeial aah6r psla›Ica 
compreeatão e de justiga que revelam, 
ao msome tempo qas nos mostrem, ura 
saréeter Inteiriço e série, e mm apaixo-
nado e dedicadreaimo amigo da terra 
que lhe foi berço º de quem ela muito 
tvm a esperar, bem esmo de tantos ou-
tros seus eonterráiece os gaais, de 
igual ou diferente modo, nos ,sem ate. 
resido es seus francos aplaugºe e. penha• 
rantem simpatias pala oazmpaska aqui 
eueteatada por nina Vi a trova Maior, 
melhor enidada, cempreeudida e trata. 
da. Estas maiaifestaçõaz de franca e de. 
os#sombrada cetimai ep)lo s adesão, 
pertangem mais legitimamente ao di. 
rector deste semanário que a Dói, posa 
sempre nos franqueou as selunas do oca 
jornal para tratarmoe de progresso º 
melhoramentos desta terra, parcela 
grande do eru#slho qus éle cem tanto 
amor, apaixonado e eotaeldetico bair-
rismo vem egrvindo sena desfaleeimen. 
toa, procurando colosé•lo em posi;dc 
paralela iiquelee que ee vão diatingota. 
do na vaa6aarda dos grande# empreen-
dimintem de produtivas o úteis realiza. 
ções. Nas sitas ages muito comtosamsa. 
te a depamos, requercuio lho simples. 
mente ama diminuta paresntsgem—que, 
por muita inüasa que seja —sobrjamea• 
te nos desagrava de apreelaçóse menos 
juetas e Trinem son#eotânsas som a ra. 
tão e com a vardads. E esta, tarde o■ 
ciclo, sempre aparece e se mostra, por. 
que .m6óra a nudc; ferre da Verdade 
nem $#quer o manto diotfaxo efa (ante. 
aia». .. 

Eia a gaita, com em quente e aeú-
dabilirseimo abraço de agradeolmease 
ao seu assar; aproveitando o magajo pu-
ra lhe comunicar que e ilustra—Preai. 
dente da Cammis, Ex.— Snr. Dr. Má. 
rio Norion, informara o eua particular 
amigo Rav.s Snr. P.a bolino Gomes da 
silva, de que em breve começaria a dar 
estiefação aos jaeloa, e legitimos dese-
jes dessa eus terra querida. Come S. 
Ex.a terA por norma cumprir o que pro. 
mete, vai seta boa nova ser recebida 
com jubile#o entusiasme por todos 
aqueles que se Inuresamm por esta 
terra tilo cheia de bilemae e ecesatos, 
e tranquilizar cosa mocidade @mooliosa 
a bairrista, levando-lho a certeza de 
que a Câmara a-o es ezgee:e dela 

fi n:m ... do12a. Couam.3e, parle. 
Para que todo c Vilacoveaoe digno 

deite gaalifieativo a leia a medite. 

Senhor Corraspondente: 
Li, com sumo agrado, no 

semaagrio de Barcelos de 10 
do correste, a eua corree-
pondêàcia de Vila Cova. 
Refiro me aqui, ao último 

ponto da correspondência', 
em que o Senhor t -atava cri-
ticando e muito bem, as fon. 
tas d@ mergulho ainda peje 
infelismento utUigadas por 
multa gente qus, á escassez 
de fontes hígigsicaa, apenas 
tam o recurso a esses verda. 
deiros poços imundos, causa, 
muitas vezes, de ineur&veia 
doenças. 

Vila Cova precisa do mui. 
tos melhoramentos, 8 verda-
de, mas creia-se que setes 
jámais ee realizarão sem que 
a sua necessidade seja posta 
criteriosamente aos olhos de 
todos, como muito bem tem 
feito o Senhor Correepon-
dente. Por isso lhe envio oa 
meus embora exiguos, mas 
sinceros cumprimentos. 
Daeculps este meu atrevi. 

monto, mas creia tua lealda-
de deste seu amigo F. 
—Em Creixomil, cada d dicas PÉ. 

raso, encontra-se bastante dosou, o 
nosso particular amigo Rev.• Sar. P.o 
Autóaio Félix do Vala. Fazemos votem 
muito sinceros pelo meu rápido reataba-
leoimento a cotemos certos que todoe os 
vilesovenseo a ele# eº associam desde a 
muita estima, eonsideragio e respeita 
com que sra distinguido por toda a gen. 
te. C. 

L3 a,ptixado 
No pretérito Dºmlogo, !0 do cor-

rente, recebeu as égoae !garrais do bap-
tismo, na Igreja Matriz desta cidade,am 
filhinho do 0osso amigo e aseioaate, Sor. 
Lºmelioo Ramos, a cujo seco religioso 
asaistiram varias individualidades da 
melhor repulaçÃo 00&131 do Porto, Fama-
licão, Santo Tiroo e ¥latia do Castelo. 
x Ao neófito foi dado o nome de Carlos 
1 Alozindre, sendo padrinhos a Ex.ma 
Bnr.Ã D. Alexandra laagnd ". is Alves Fer. 
#eira de Cóidova, do Perto, e o EX.MO ;Sor. Dr. Carlos Gomes de Souto Morais, 
distinto médico— eepseialisia, de Viana 
.do Castelo. 

"00nteiel 
Está enferma a Snr.a D. Custodia 

Pacheco de Carvalho , extremosa Esposa 
do nosso rmlgo, Sor. João Carvalho. 

—Continua doa?ste e Sor.■ Profee-
scra D. Ema Lapas Cardoso, 

—Encontram-ee doentes es nossos 
amigos a assinantes Soro. José Torres 
Matos e João Pimenta. 

W adrmacia de merviço 
AmanhS, encootra-se de serviço a 

Farmacia ,~Cro faria. 

• Em Maoado da Cavaleiros 
Sal vê 25 —11  —10 4Q> 

Porque oolheu, optem, ceais 
uma perfumada flor tio ri. 
dente jardim da eua existen-
aia emã de parabans a Ex.ar' 
Snr.' D. Candíàa de Miran-
da Araujo. 
E por tão festivo aconteci-

' manto, vém o seu Irmo 
João o cunhada Rosa, cum-
primeetà la, desejando qua 
seta data se repita sempre 
venturosa, por longos canos e 
em companhia da seus que-

•ridos filhos : Fernandiniha e 
i Fernaado. 

J. B. e R. C. 

MARIA ANGELINA 
CORRÊA 

MÉDICI ESPICIILISTA DI CRIINÇIS 
Clinica geral de Senhoras 

Mudou o seu consultório a resideacia 
para o Largo do Jardim —13—Tel. 8398 

tLaaeaaarmeentom 
Realizou-se ao passado Domingo,dia 

ao do corrente, na Igreja Paroquial de 
Viatodos o enlace matrimonialda Snr.-
D.Deolinda da Silva Ferreiro, simptttí. 
ca filha do Snr. Manuel Ferreira Albi-
oo,preprietàrio e habil industrial de AI-
faiei$ na mesma freguesia, com o Snr. 
Manuel Adelino Gouveia Nogueira, di-
gno Emprogacl de Ourivesaria na cida• 
de do Porto s filho da Snr.a 0. Maria 
da Piedade Gouveia e do Bar. José Ma-
noel Nogaeira também da mesma cida. 
de. Apadrinharam o acto o Snr. João 
Toma& Cardoso e sua Ex.ma esposa 
importantes industriais e proprietàrios 
da cida.ie Invicta. 

Foi celebrante o venerando Reiter 
desta freguesia Snr. Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira que dirigiu aos noi-
vos uma brilhante alocução. Na cus& 
dos pais da noiva foi servido um deli-
ciosº « Copo de Aguas findo o qual, os 
noivos,segairam em viagem de Núpcias 
para o Sul. 

Ao nevo Ier cristão desejamos mui-
tas felicidades e uma perene lua de 
mel. 

Domingo, na Igreja Paroquial de 
Arcozelo, fregaesia do nosso concelho, 
celebrou se o casamento do nosso emi. 
go, Sar. Ferrando de Oliveira Faria, 
estimado Operirio da Fabrica João 
Duarte & C.`, com a Bar.• D. Maria 
Liardes Percíra Linhares, simpatica 
filha do nosso prezado amigo, Sar. 
Laiz Linhares, considerado proprleta-
rio, daquela freguesia, 

Aos nubentes, desejamos uma futu-
ro repleto de felicidades. 

Deltiino José Pereira 
Agradecimento 

A feamilia do saudoso fi-
nado— Delfiao josé Pereira 
vem, por sete meio, agrade• 
cer, reconhecidamente, a to-
das as pessoas que lhe pres. 
taram finezas durante a doem. 
ça do falecido, qua tiveram 
a bondade de tomar par. 
te no pré*tito funebre o ás 
que assistiram á Missa de 
sufragio. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteia a suar eterna gra-
tidão. 

Barcelinhoe, 22 de Novem• 
bro de, 1949. 

A FAllIL1A 

Club de Caçadores 
Tendo sido aprovados oe 

estatutos deste Club em 19 
de Agosto finde, conforme 
consta do Diario do Gover. 
no n.' 192 I1 seríe,prsvlasm-
-se todos os Caçadores deste 
concelho que queiram Ina. 
cravar-se como sacios,a com. 
parecer ata sede do Gil Vi-
cente F. Club, no dia 10 dr 
Dazsmbo proximo, p e 1 a s 
21,30, para se eleger a 1.' 
Direcção deste Club. 
Os Futadadores pedem pa. 

ra que todos os caçadores 
não faltem a este reunião. 

Barcelos, 20 do Novembro 
de 1949. 

A Comic-10 Orgaofzadora 

r  N 

MAQUIUS OE COSTURA-
PONTUcuOSAS 

©ZIYA>, 
SÃO AS MELHORES E 

MAIS BARATAS 

Consulta o seu Agente Depositsrio 

FgRXIKDO VIL81110 DI CIRVILRO 
Av.' Combatentes da 0. Querra 

BARCELOS 

Iu,u  a 
4 C7UiiTTOi•3 

Emprestam-se, por letra. 
Esta redacção informa. 

YArlo Vieira Dias Pimenta 
AGRADECIMENTO 
Oa pais e irmãos agrade-

cem muito reconher idameu-
te a todas as peesoas que se 
incorporaram aso funeral do 
saudoso extinto é lhe apre• 
Montaram coradoléiacias a aos 
Bombairos Voluntarios de 
Barcelos quo ao incorpora-
ram no funeral o também ás 
pessoas que durante a eua 
onformidaido o visitaram o 
auxiliaram. 
Muito especialmente egret-

decem ao Ex.ma Snr. Dr. 
Alexmndre de Mflo Borgea, 
Dig.-' Co 4servador do Re. 
gisto Predial de Barcelos, e 
seu Ajudante Ex.` Sair. An-
tonio joaié do S ou `;a Coetu, 
pelos auxilioa prestados du. 
rante a doença do saudoso 
extinto. 
A todos, aqui lhes patso-

tetlatm a sua eterno, gratidáo. 
Barecloo, 22 de Novembro 

de 1949.  A FA►tILIi►  

CRUZES BRANCAS 
NA PORTA... 

Um jornalista européu, fasPndo 
ema viagem eircu►alória na Africa, 
bastante admirado quando via quê 
quase todas as pertas das casas em 
Nigéria ìiohzm misteriosas cruzes 
brancas, cQae tal eigai8oa Istt,?» 
preguotou ao seu elcerone que co. 
nhecia melhor os costumse da re-
gião. Ora, respondeu o homens, são 
vestigios do tempo de Fup•rstici(?«ei-
dade e da magia preta ent que mui• 
tos iadigenas aluda vivera. 

Dizem que ao Rui uma mulher 
indígena que andava com uma crina. 
ça atada nas costas, voltou do cha-
fariz da a14cia e que, de roppate, 
muito espantada, olhou para ttáQ, 
ouvindo a criacça asa costas dizer 
que afio era a Olha dela, mos eim 
a da bruxa ao p` da foute. 
Cem a maior rapidez a mulher 

volteu pira o chafariz onde eocon-
trem efactivameeta a bruxa que li. 
ilha uma cara amável o quiÚ ltg.r 
trocou as crianças. Começou a cava. 
çaear com a mulher, revelando-lhe 
o atguíute: Um dia déster veu for-
nar-ma doente; em todas as casas 
onde bato á porta, entrará a morte. 
Nas cão desFj,3 tornar a Você vitima 
e portanto acon&Flbo-lha mandar 
piºlar uma cruz brancas na porta pa-
ra eu Babar que é asua casa s en-
tão nLs baterei. Vocd poda dizei-o 
aos seus amig@e e vilich•s&. 

Parece que a ®ulbgr tiuha mui-
tos amigos e vizie.boe, pois aetual-
msnto encontram-se em ceda a Ni-
garia oruzoa brancas nas portas a 
titulo de profilaxia contra a mor-
te. lim vez de se proteger contra 
doentes inventados por uma velha 
bruxa que não existe, é melbur to. 
mar precauçõae contra uai ser exis. 
tente que é muito mais perigoso, a 
saber o acbfele que transmito ao 
febres paludoeas,tiïo receadas.Conua 
estas febres há uma boa profilaxia, 
a saber uma dose dlafitia de 400 
mg. de quinioa durante toda a esta-
ção de melaria a em caso de uai 
ataque de malária recomenda-ee to-
mar diariamente uma dose de 1-1,3 
gramas de quinina durante 5-7 
dite. Nilo sio eonsolhos de uma ve. 
lha bruxa, mas de perita Comistão 
para lutar contra a malária, secção 
da antiga Sceiedade das Nações, co-
mo eoneta do relalário que esta eti-
tidade publicou em 1938, 

LeUdo Oe 
I-9enhorerr 

CAIXA GERAL DE DE. 
PóSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Cata de Crédito Popular 
AGÊNCIA N 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários 

que aso dia 16 de janeiro 
PROXIMO FUTURO, pelas 
14 horas, ser procederá ata 
Ag@acta Q.e 7—Rua Fernan-
des Toma$ n.º 553—no Por-
to, ao leilão de todos os pe-
nhores cujos contratos te-
nham o pagamento de juros 
em atraso mais de trAe me« 
seu. 
A Ageocia receberá jur©s 

em dívida até ao dia 0 do 
referido mêa. 
Repartição da Case de 

Crédito Popular, em 21 de 
Novembro de 1949.. 

0 Chefe da Repertigão 

a) Francisco Cordeiro 

PELA IMPRENSA 
A Voz de Sºtubal 

Continuamos a receber este bem 
radigido semanario literario, ed*cativo, 
moral, patriotice e cristão que tem por 
D;rectora, Proprieteria e Editora a 
Ex.— Snr.a D. Marilia Carneiro Atara 
rins, distinta Jornalista s maviosa Pee. 
tisa.0 numero publicado em 13 do cor-
rente, é dedicado é nossa linda o pro-
gressiva Terra— Barcelos. 

Ecoe de Hçtremoz 
Com o n.• 2456 completos trinta o 

nove anos de exlstencia o nosso pre-
zado colega — .Ecos de Estremou», 
acérrimo defensor do progresso da lin-
da cidade alentejana—Estremor. 

Ao Snr. Adriano da Conceiçao go-
ta, sua ilustre Director e Proprietário, 
aO Barcelenseo envia afeetsosas seu. 
dações, com os dascios de que S. Ex.' 
continue a lutar pelo engrandecimen-
to io Estremoz. 

O Mundo de Aventuras 
E' o titulo duas interessante soma-

naria, colorido, e repleto de gravaras 
de aventuras, cujo principal motivo é o 
entretanima nio tanto de crinagas co, 
mo de adulto&. 

Publica-se em Lisboa e tem come 
Director o Snr. Mário de Aguiar e so-
mo Chefe da Redacçae o Snr. José de 
Oliveira Cosmo, distintos Jornalistas: 

Madrid 
Recebemos este diário da noite, 

qas se publica n3 Capital de. Espanha. 
O exemplar que temos sobre a banca 
do Trsbs►ho é dedicado a Portugal, 
inserindo varias fotogravuras da visita 
do Chefe do Estado Espanhol as nos-
so País. Agradecemos. 

Novo jornal ? 
Consta-noa que, na altima quarta-

feira, houve uma reuaiho no Grémio 
do Comércio de Barealoº, com o fim 
de ser publicado outro jornal, nesta ci-
dade. Segundo nos informam,do corpo 
redactorial fazem parte os Surs. Artur 
Basto, Antonio Portela, Manuel Fitas 
de Miranda, P.c Agostinho Azevedo,Jo-
sé Teixeira, Aifrede Pinto Lomba,etc. 

Brmviodo seja, 

9 Lar do Comercio 
Esta simpatica foatituiçào d3 assis-

tdacia particular, com sede no Porto, 
ceuforme et demais anoe, resolveu fazer 
um sorteio, em seu baoeficio, por oca-
sião do Natal. 

Esse eortelo eoesta de 450 premios 
no valor de 700 contos e, cada bilbete, 
apenas custa 10$00. 

E' de crer que os barselenseo daee-
jam auxiliar essa filantroplca Institui-
ção, podendo-o fazer, adquirindo alguns 
bl(hetee. 

Faleceram tr 
Em Mlohotães, Maria de Campos 

Andrade, da 62 anos. 
— Na Lema, Eduardo Macedo Fer-

nandes,da 44 anos. 
—Em Charente, Manuel Antonio de 

M,rauda, ds 78 anos. 
—Em Vilar da Figos, Antoalo Al-

vas de Miranda, de 61 anos, 
—Em Galegos S. Maninho, Maria 

Candida Gumes Pereira, de 18 anos. 
— Em Moura, hi arfa Pereira da Gos-

ta, de 77 anos. 
—Eus Argilas S. Vicente, Ana Rosa 

de Sousa, de 76 asas. 
—Em Vila Boa S. João, Lourenço 

de Brite Snganha Alves, de 47 anos. 
—Em Correi, Marcelioa Gomea Fer-

oaades, de 71 seus e Maria Alvas Fer-
reiro, de 65 anos. 
—Em Alheira, Jogo Oliveira Jualor, 

de 78 aiios. 
—Em Rio Covo santa Eugenia, Ma-

nuel Coelho, de 77 aios e Maria Silva, 
de 60 anos. 
—Em Vila Fraacainha S. Martinho, 

José Flgeeiredo Meader, de 38 anos. 
—Em Aguiar, iraria Pereira da sil-

va, de 65 anos. e Maria Alves da so-
cha, de 65 anos. 

--Em Raras, Ana Faria, de 83 anos. 
—Em Bareeliaboe, Sªlvador Lopes 

Manlne, de 40 anos. 
— Em Chavão, Manuel Luis de Oli-

veira, de 78 anos. 
—Em Arcozelo, Albina de &ousa, 

de 61 enes. 
— Em S. Paio do Carvalhal, Anto-

nio Fernandes de Carvalho, de 52 azoe. 
—Em Tregosa, Maria Goeçaives de 

Oliveira, de 63 aooa. 
—Em 01L41910, José Mailos Ribafro, 

de 43 anos. 
—Em Sio Covo Santa Muialla, Ana 

da Silva Cunha, de 77 anos. 
—Em Miohotàes, Joaquina Maria 

Gonçalves, de 90 aooa. 
—Ema Grimaogatoe, Ana da Silva 

Rodriguem, de 53 anos. 
—Nesta cidade, Manoel Alves da 

Silva, de 75 anos. 
♦'e familiaa em luto, pesames. 

SAPATARIA DO BIR-
RO ECONOMICO DR. 
OLIVEIR k SALAZ à.R 
Antonio da Conoeição, o 

«Bonito», participe, aos seus 
prezados Amigos e antigos 
Clientes que abriu uma ofi. 
cina de calçado naquele Bai. 
ro, onde fabrica calçado pa-
re ~hora, homem e crian-
ça, com perfeição e seguran-
ça, por preço,§ modieos. 
Tamb,am faz consertos em 

todo o calçado. 
O calçado ou encomendas 

poderão ser entregues na 
Casa de ajo&é da Rita». 

VENDELU-SE 
Sa ngusesugas•--Bichas. 
Informa esta redacçso. 



SABONETE 

.ATOKY`11T 
U.NICO.À, BASE DE;.FUCALIP O_ 
tND1ÉADb::,;PARA A'_PËLE 

À VrfÌ?JDA . NAS -BOAS GASAS. 
Rep r,.M/GU£LY60MÈS DA 'COSTA 
Roa .5àmpaia Brr•n9•: i2 4 P.ORTC) 

P'A 51A .DÉ:N TAL FR1 Ç,A 

N 
t1:N9CA À̀° Br4$E''DE .EUCAUPT-
A VENDA NAS BOAS CASAS 
Ré p t M[GUEL„ fiOMES'.DA COSTA, 
Ruq Sgmpnia i3rüno, 12-•4;°"PCQRTZ? 

FAZENDAS 

pura FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRA: E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHECOLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM MALHA 

E PEUGAS 

EM LÁ 

• 11V Z e  
REPRESENTA*TE 
em Barcelos da 
C & M 11 s tal, 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentação. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso, 110 

(Aulas Rua Direita) 

Telefone 8870 

Tecidos em LÁ 

e FLANELAS. 

COBERTORES 

EMLÁE 

ALGODÃO. 

C11A.LES 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LAS EM 

F 10, E M 

MEADAS 

E 

NOVELO 

D $• 

PEREIRA ; IRMAOS L.DA 
Campa> u8 de Maio — Telefone 8415 

B A R C E L O S 

PROJECTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERRO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE AGRICOLA "QUINTA 
DE S. MIGUEL„ LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO 

VIVEIRISTAS—VITIVINICULTORES 

Senhores Proprtetartos 
No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderão admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas árvores de fruto, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos 

preço~ saem rsornpetéazaiaa. 
Peçam o nosso asatãIogo. 

H. B,—Prestamos assistenoia téonica na construção, repara-
ção e oonservação de pomares. 

ECONOMIA 
é comprar barato, mas para comprar 
barato só na CASA 1 D E A L, novo 
estabelecimento de fazendas de 

DOMINGOS PEIXOTO 
Defronte d Padaria Joao Luiz—Barcelos 11 

Companhia de Seguros • 
eo£VPxAvçy1 • 

Afféneia • Posto ale Socorros em IBarocias 
AVRN1DA DR. OLIVEIRA SALAZAR--R5 

S E C3- U' R 0 S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES- 3 
SOAIS.AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA QAS PRINCIPAIS COMPINHIAS PORTUGUESAS 
••w.•a.•,••ru•Awadw•►w•+••w••ras+sa..r•.wa• aw • -a. s 

• CANDIDO DIAS, L. DA 
Rosa das XPlorees,, 2~ 

Talof.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Com pramos e vendemos : Notas s moedas de todos 
os paisgs,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Meadas antiga@ osso s prata para colecções 

Papila de Credito a cupões nãcionais e Fstrangoiros 
Ordeno de bólsa. 

0 famoso 

precisão oficialmente 
comprovada 

AGÉ' W, QFICIRL 

te•rivesaeiti e ,Wet©,toaria da P t3VOM é 

a Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios «0 M E G A», «T 18 8 0 Tu e« 1 A Zr 

A cassa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
unto& casa que garante ore ,setas pregos 

MAXIMA SERIEDADE E HONESTIDADE 
ti 

RDA D. ANTONIO BARROSO--(Rui Qlreita)—R,C'••T• 

C• DA to 

AR31AZC•S DE BARCELOS, L. 
(-Antíga Ursa tuas #Vaóardítirs) 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ--13, 14 E 15 

Se V. Fx." estiverem interessadas na 
compra de 

CANADIANAS, 
GABARDINES, 

TRINCHEIRAS, 
ZAMBRENES, 

SOBRETUDOS# 
SAMARRAS, 

não comprem sem visitar a nossa secção destes 
artigos, onde encontrarão o mais completo sor-
tido e o melhor acabamento, a preços que não 
adniitem concol-rencia. 

Vantagens para todas 
Teedo imeisidade de mandar 

consertar o eeu relógio, precisando 
de cemprar algum 6bjecto do ouro 
ou prata, desojaºdo adquirir um 
rel6gio de boa marca e a preços 
ventsj~, E!ó um cadinho tem a 
Seguir: viiiter a a0urivesa• 
ria No~ à Rua D. A9tóaie 
Barroso (enfrento A Conteitaria Sal-
Mão), oseta Cidade. 

A/ coas iºatalaçõee estão tn'ata-
das de móIo a fabricar o que vetide 
em co o, para torvar os seus preço, 
coais ecessiveio. 
Com a oeceteldade de ouro que 

temoe para o vosso f:bJeo psge. 
mos sempre por preços mais alcue. 

VENDA DOS BENS 
ARROLADOS NA 
FALENCIA DE 
FRANCISCO 
ANTONIO 
FERNANDES 
No dia 4 de Dezembro 

proximo, pelas 10 hora#, no 
Campo 28 de Maio, proce-
der*3e-à ã venda de todos 
os utensilios existentes na 
serração o carpintaria que 
Lotam arrolados ecos autos 
do falencia de Francisco An-
tonio Fernandes, pendentes 
no Tribunal Jtadicial desta 
comarca, os qual& @grão en• 
tregues pelo maior lanço so• 
bra o valor da tavaliação. 
Barcelos, 21 de Novembro 

de 19W 
0 Admini.trador da maca: 

Armindo Miranda 

BOM NEGOCIO 
Treepasea-*@ uma casa, 

r ée-do-cháo, no centro da 
'cidade, optima para monta-
4gem de qualquer eotabelo-
cimento. 
Não se atende aa interme-

diario¢. 
Informa esta redacção. 

SNRSo LAVRADO" ES 
Devido d grande baixa no preço de adubas, 
participamos a todos os Snra. proprietarios e d 
lavoura em geral, de que temos em armazem 
grande quantidade de adubos compostos 

e azotados. 
por exce. NITRO-GâL-AMONIO - °lencia° vende-se 

AO PREÇO DE 92$50 0 SACO DE 50 KILOS 

Descontos pare renenôe 
Áurogarta moae1•ssa 

RUA INFANTE D. HENRIQUE—BARCELOS 

FRANGO A' MALHA 
e d, séta 

Amanha, o Grupo Rocrea• 
tivo Aicaldee de Faria, ini• 
cia os jogos ã malhar e à se• 
ta, no quintal do &Gice», 
em Bareclinhoa. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven. 

de-Ae umn cassa torre e quin-
tal com os n.°i 63, 65 e 61. 

Nesta redscçáo dão-se in-
formações. 

GUERRA AO r'RIO•y 
CASA IDEAL jd recebeu grande 

sortida em gc bardines, zambrenes, trin-
cheiras e sobretudos. 

Zambrenes, tipo sqo in lés, a 325$00, p 
Cobertores, Patinhos de atalha para 

criança, blozas, giletes. chales, manti-
nhas, flanelas e todos os artigos para 
agazalho 

Preço # quase de graça 

DOMIn60S PC1X0T0• 

< 1 > 
Defronte d Padaria Jooaaro Luiz—BARCE OS 
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